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Ricardo Bacelar e Airto Moreira lançam “Maracanós”, 
com participação da cantora Flora Purim P.16

Alta de 9,61% na energia para 
empresas deve pressionar o comércio P.14 e 15

Tuberculose: número de 
mortes é o maior desde 2015

 Somente em 2025, a tuberculose vitimou 259 pessoas, o maior número desde 2015,
 no Estado, conforme a Secretaria Estadual da Saúde (Sesa). O Ceará registrou também recorde 
de diagnósticos no período: 4.094 casos, o que deixa as autoridades sanitárias em alerta  P.2 e 3

Decon cobra medidas de academias
de Fortaleza para segurança de alunos P.4
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TUBERCULOSE

Carol Melo    carolina.melo@svm.com.br

Desafio
à saúde 

tuberculose tem cura e é trata-
da gratuitamente por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
porém segue avançando no Ce-
ará, representando um desafio 
de saúde pública, principal-
mente entre populações mais 
vulneráveis. Somente no ano 
passado, a doença vitimou 259 
pessoas, o maior número des-
de 2015, conforme a Secretaria 
Estadual da Saúde (Sesa).  O 
pico de óbitos foi revelado em 

A
Muitos abandonam o 
tratamento porque, nos 
primeiros 15 ou 20 dias, 
a melhora é significativa 
e eles se sentem como se 
estivessem ‘curados’. Mas 
não estão. O tratamento 
realmente precisa 
ser feito completo”
Liliane Granjeiro
Infectologista do Hospital São José

boletim epidemiológico publi-
cado no mês passado. O docu-
mento analisa a série histórica 
encerrada em 2025, ano em 
que o Ceará registrou também 
recorde de diagnósticos no pe-
ríodo: 4.094 casos.

O boletim evidencia a ten-
dência de expansão da infecção 
— causada pela bactéria My-
cobacterium tuberculosis, co-
nhecida como bacilo de Koch.

Na série histórica, a quan-

tidade de infectados caiu con-
sideravelmente em 2020. Um 
dos pontos que podem expli-
car a situação é a pandemia 
de Covid-19: as pessoas com 
sintomas procuraram menos 
atendimento e, consequente-
mente, foram menos diagnós-
ticos confirmados.

Nos últimos anos, quando 
passou a pandemia, os pacien-
tes passaram a chegar ao hos-
pital em situações mais graves, 
com comprometimento pul-
monar extenso e desconforto 
respiratório importante — já 
apresentando sequelas da tu-
berculose —, o que aumenta 
muito a mortalidade”, destaca 
Liliane Granjeiro, infectologis-
ta do Hospital São José.

O Hospital São José, em 
Fortaleza, é unidade referência 
no tratamento de casos mais 
complexos de tuberculose no 
Ceará.

Aliado à demanda repri-
mida, a especialista ressalta 
que os óbitos são afetados por 

A forma pulmonar da condição, além de ser 
mais frequente, é a principal responsável 
por manter a cadeia de transmissão
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outros aspectos, como a con-
centração de diagnósticos em 
pessoas vivendo com HIV/
aids, que têm um sistema imu-
nológico mais frágil, e o enve-
lhecimento populacional. No 
Censo Demográfico de 2022, 
14,7% dos cearenses tinham 
60 anos ou mais. A estimativa 
do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) é 
que a porcentagem alcançará 
os 40% até 2070.

“As pessoas estão tendendo 
a viver mais e, consequente-
mente, a conviver com doenças 
crônicas, como a diabetes, que 
é uma condição que aumenta o 
risco para desenvolvimento da 
tuberculose”, cita a médica.

Ao Diário do Nordeste, a 
Sesa reforça que as mortes es-
tão associadas à presença de 
comorbidades e aos casos de 
diagnóstico tardio, acrescen-
tando que a baixa adesão ao 
tratamento também é um pro-
blema. Para frear o cenário, o 
Estado informa que tem inves-

tido em tecnologia para am-
pliar a capacidade de identifi-
car precocemente a infecção. 

“Entre 2025 e 2026, houve 
modernização do parque tec-
nológico do Laboratório Cen-
tral de Saúde Pública do Esta-
do (Lacen-CE), com expansão 
significativa da testagem mo-
lecular rápida (TRM-TB). Em 
Fortaleza, a capacidade diária 
passou de 56 para 320 exames, 
reduzindo o tempo de detecção 
e permitindo início mais opor-
tuno do tratamento”, destaca a 
Pasta.

Apesar do investimento 
recente no rastreio de casos, 
o relatório da Sesa obser-
vou, no período analisado, o 
crescimento significativo de 
diagnósticos pós-óbitos, com 
média anual de 30 casos, atin-
gindo um pico de 60 em 2023. 

Liliane Granjeiro explica 
que o indicador poderia refle-
tir o preconceito associado à 
infecção, que, segundo ela, é 
apontada como uma “doença 

da pobreza”. No Ceará, os diag-
nósticos se concentram en-
tre os mais vulneráveis, como 
pessoas privadas de liberdade, 
indivíduos com HIV/aids e a 
população em situação de rua.

“Tem muita gente que tem 
sintomas respiratórios, mas tem 
vergonha de procurar os ser-
viços de saúde porque a tuber-
culose é uma doença que ainda 
carrega muito estigma”, diz.

Em reação ao panorama lo-
cal, a Sesa informa que inten-
sificou a busca ativa de casos e 
atuou na qualificação de equi-
pes de saúde e na integração 
entre Vigilância e Atenção Pri-
mária, focando na identifica-
ção precoce e no acompanha-
mento contínuo dos pacientes.

Entre os sintomas mais co-
muns da tuberculose pulmo-
nar estão: tosse; febre; perda 
de peso; calafrio.

“Aquela pessoa com tosse 
persistente por mais de duas, 
três semanas, que não apre-
senta melhora, deve procurar 
o posto de saúde mais próximo 
para fazer uma investigação”, 
alerta a médica, acrescentando 
a importância da vacina BCG, 
que protege contra formas gra-
ves da condição.

O boletim revela que, entre 
2015 e 2024, o Ceará apresen-
tou uma média anual de cura 
de cerca de 60,7%. Isso sig-
nifica que, a cada dez pessoas 
diagnosticadas, seis consegui-
ram eliminar completamente a 
infecção. A taxa está abaixo da 
meta estadual e nacional, que 
é de 85%.

O tratamento da tubercu-
lose, embora seja eficaz e gra-
tuito, depende da adesão dos 
pacientes ao cronograma, que 
dura no mínimo seis meses, 
dependendo da forma da do-
ença — pulmonar ou extrapul-
monar. 

E um dos principais entra-
ves para o controle da doença 
é a interrupção precoce da me-
dicação: em média, 12,3% dos 
cearenses abandonaram os re-
médios anualmente. 

A infectologista do São José 
explica que o comprometi-
mento dos doentes esbarra, 
principalmente, na falsa sen-
sação de recuperação, já que os 
sintomas reduzem logo após 
as primeiras semanas de ad-
ministração dos fármacos, que 
combinam diferentes antibió-
ticos. 

“Muitos abandonam o tra-
tamento porque, nos primei-
ros 15 ou 20 dias, a melhora 
é significativa e eles se sentem 
como se estivessem ‘curados’. 
Mas não estão. O tratamen-

to realmente precisa ser feito 
completo. O fato de ter me-
lhorado não quer dizer que 
está curado; a doença vai aca-
bar voltando e, muitas vezes, 
de forma mais grave”, Liliane 
Granjeiro.

O documento da Sesa com-
plementa a afirmação da médi-
ca ao ressaltar que o compor-
tamento sustenta a cadeia de 
transmissão e aumenta o risco 
de resistência aos fármacos. 
Na prática, o uso inadequado 
de antibióticos pode fortalecer 
bactérias, resultando em mi-
crorganismos que exigem tra-
tamentos mais longos e agres-
sivos.

Impacto da infecção
Outro fator que contribui para 
o abandono do tratamento, se-
gundo a análise, é o impacto da 
infecção na situação econômi-
ca dos doentes. Segundo a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), quase metade das fa-
mílias afetadas pela tuberculo-
se enfrenta custos “catastrófi-
cos”, chegando a comprometer 
cerca de 20% da renda anual 
com despesas como transpor-
te, alimentação, exames e afas-
tamento do trabalho. 

No território local, casos de 
maior vulnerabilidade contam 
com o auxílio da Casa de Cui-
dados do Ceará (CCC), locali-
zada em Fortaleza, que dispõe 
de 20 leitos para pacientes em 
alta hospitalar que necessitam 
de acompanhamento multi-
profissional.

Para interromper a cadeia 
de transmissão da infecção, a 
médica ainda destaca a impor-
tância de testar as pessoas pró-
ximas aos pacientes. No entan-
to, assim como o índice de cura, 
a taxa média de 72% de avalia-
ção de contatos próximos está 
abaixo da meta, de 85%. 

O documento da Sesa afir-
ma que o monitoramento é 
uma das estratégias mais efe-
tivas para descobrir a doença 
em fase inicial e possibilitar a 
identificação precoce da In-
fecção Latente da Tuberculose 
(ILTB) — forma adormecida 
da doença —, reduzindo o ris-
co de progressão para a versão 
ativa.

Segundo o boletim, os cerca 
de 41,5 mil casos diagnostica-
dos entre 2015 e 2025 no Cea-
rá se concentraram em pessoas 
privadas de liberdade, incidên-
cia refletida na prevalência de 
casos em Itaitinga nos últimos 
dois anos. O município da Re-
gião Metropolitana de Fortale-
za (RMF) abriga as principais 
unidades prisionais do Estado.

Tuberculose no Ceará: Estado registra o maior número de mortes desde  
2015. Curável e com tratamento gratuito pelo SUS, a doença segue avançando no 
território. O Ceará registrou também recorde de diagnósticos no período: 4.094 
casos. O boletim evidencia a tendência de expansão da infecção
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Medidas de 
segurança 
O

aumento de óbitos e gra-
ves intercorrências duran-
te a prática de exercícios 
físicos em academias de 
Fortaleza levou o Progra-

ma Estadual de Proteção e De-
fesa do Consumidor (Decon) a 
notificar 18 estabelecimentos e 
recomendar a adoção imediata 
de medidas de segurança na 
quinta-feira (23).

O Programa Estadual de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Decon), vinculado ao 
Ministério Público do Ceará, 
recomendou que academias 
de ginástica de Fortaleza e 
empresas intermediadoras de 
acesso a esses serviços refor-
cem o cumprimento de nor-
mas voltadas à segurança dos 

Decon cobra medidas de academias de Fortaleza para segurança de 
alunos; veja exigências. 18 estabelecimentos foram notificados na Capital e 
têm prazo de 10 dias para informar ao órgão as providências adotadas

O objetivo das notificações, 
segundo o Decon, é 
assegurar que a atividade 
física seja realizada 
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consumidores. Ao todo, 18 
estabelecimentos foram noti-
ficados e têm prazo de 10 dias 
para informar ao órgão as pro-
vidências adotadas.

A iniciativa ocorre após o 
aumento de registros de óbi-
tos e de intercorrências graves 
durante a prática de exercícios 
físicos nesses espaços. 

O objetivo, segundo o De-
con, é assegurar que a ativida-
de física seja realizada com se-
gurança por toda a população.

Exigências para academias
Na recomendação, o Decon 
orienta que as academias ado-
tem uma série de medidas 
obrigatórias: exigir atestado 
médico no ato da matrícula; 

realizar avaliação física prévia 
dos alunos; garantir acompa-
nhamento por profissionais 
habilitados durante os treinos; 
implementar protocolos de 
emergência para situações de 
risco.

O órgão também destaca 
que essas exigências devem 
ser aplicadas igualmente a 
usuários que acessam acade-
mias por meio de plataformas 
intermediadoras, como Gym-
pass, TotalPass e serviços si-
milares.

Além das academias, foram 
notificados o Conselho Regio-
nal de Educação Física da 5ª 
Região (CREF5/CE) e o Sin-
dicato das Empresas de Condi-
cionamento Físico do Estado 
do Ceará (Sindfit-CE), que de-
verão reforçar a orientação e a 
fiscalização no setor.

A recomendação tem 
como base a Lei Municipal nº 
8.675/2002 e o Código de De-
fesa do Consumidor. 

Em caso de descumprimen-
to, os estabelecimentos pode-
rão ser responsabilizados civil 
e administrativamente. 

Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes-
mares.com.br

Na última quarta-
feira (22), um 
professor de 
hidroginástica 
morreu após 
passar mal 
durante a prática 
de exercícios

#PRI#
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Casa da Igualdade 
Racial funciona no 

Centro de Fortaleza, de 
segunda a sexta-feira

    www.diariodonordeste.com.br sábado 25 de abril de 2026 DN 5

Carol Melo e Ana Beatriz Caldas ceara@svm.com.br 

F
ortaleza inaugurou a pri-
meira Casa da Igualdade 
Racial do Ceará na quinta-
-feira (23). O equipamento
é o segundo do tipo no Bra-

sil e pretende auxiliar pessoas 
negras a acessarem serviços 
das áreas de saúde, educa-
ção, assistência social, direitos 
humanos e cultura, além de 
oferecer orientação jurídica e 
apoio psicossocial para vítimas 
de racismo.

A abertura do equipamen-
to, no Centro, foi marcada 
por um evento que reuniu a 
ministra da Igualdade Racial, 
Rachel Barros, o governador 
Elmano de Freitas (PT) e o 
prefeito Evandro Leitão (PT). 
União, Estado e Município são 
parceiros na iniciativa. 

“Pretendemos que este es-
paço sirva não só como local 
de atendimento, mas de for-
mação. Que ajude na inclusão 
econômica e no acolhimento, 
para que a população cearense 
se sinta parte desse espaço e 
também ajude a construir essa 
dinâmica cotidiana”, detalhou 
a ministra.

O novo equipamento con-
solida a expansão da rede um 
mês após a primeira unidade 
ser inaugurada, no Rio de Ja-
neiro. A escolha por Fortaleza, 
conforme o coordenador inte-
rino do equipamento, Paulo do 
Vale, atende a uma demanda 
antiga da população do Ceará, 

Fortaleza inaugura primeira Casa da Igualdade Racial do Ceará 
Unidade é a segunda do tipo no Brasil e oferece apoio multidisciplinar 
gratuito para pessoas negras de todas as idades

res negras; Cultura e educação: 
promoção de atividades edu-
cativas e culturais baseadas em 
referenciais e saberes afro-bra-
sileiros; Fortalecimento comu-
nitário: espaço de convivência e 
diálogo para fortalecer vínculos 
sociais e comunitários; Articu-
lação e pactuação: construção 
de parcerias e integração com 
instituições públicas e redes de 
atendimento.

Paulo ainda ressalta que a 
atuação do equipamento ex-
trapola os limites físicos do 
prédio, com previsão de ati-
vidades em escolas e creches. 
A prioridade na educação de 
base justifica-se, segundo ele, 
porque “a questão racial acon-
tece desde o berço”.

O coordenador especial da 
Igualdade Racial de Fortaleza, 
Isaac Santos, revela que a pre-
visão é que o espaço ainda re-
ceba uma biblioteca “afrocen-
trada”, composta por obras de 

A implementação 
da Casa simboliza 
um esforço 
conjunto para 
institucionalizar 
políticas de 
reparação e 
direitos raciais

autores pretos e com temática 
afrobrasileira. O equipamento 
deverá ficar pronto ainda este 
ano e ficará disponível, por 
exemplo, para o uso de estu-
dantes das redes públicas mu-
nicipal e estadual.

“Esse espaço será de aco-
lhimento, sim, mas também 
de construção, de valorização 
das nossas potências, e vai ser 
muito mais reconhecido por 
fortalecer o povo negro e as 
comunidades tradicionais do 
que o povo que sofre. Será um 
povo que sofre, mas que tam-
bém sorri. Sorri muito mais do 
que chora. Este povo que esta-
rá aqui, como as crianças que 
vão estar nesse espaço, saberão 
o que é ser negras e negros,
não como eu descobri, de uma
maneira violenta, mas, sim,
de uma alegre e feliz”, destaca.
Leia o conteúdo completo em
diariodonordeste.verdesmares.
com.br
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Equipamento 
multifuncional 
composta em 70% por pessoas 
pretas ou pardas, segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O que tem na Casa 
Ao Diário do Nordeste, Paulo do 
Vale detalha que o espaço reúne 
múltiplas ações, desde o acolhi-
mento e aconselhamento jurídi-
co de casos de racismo ao auxílio 
de pessoas negras no acesso a 
serviços básicos, como aos Cen-
tros de Atenção Psicossocial 
(Caps) e aos Centros de Referên-
cia de Assistência Social (Creas). 
A gestão direta do equipamento 
será feita pela Prefeitura.

As ações desenvolvidas na 
Casa estão organizadas em cin-
co eixos: Justiça racial: apoio ju-
rídico, social e psicológico para 
vítimas de discriminação e cri-
mes raciais; Inclusão produtiva: 
iniciativas de desenvolvimento 
pessoal e profissional, com foco 
na inclusão de jovens e mulhe-

#PRI#
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Rede ampliada
A rede de atenção básica do 

Ceará ganhará 24 novas 
unidades de saúde, dis-
tribuídas em 22 cidades, 
como Fortaleza, Nova 

Olinda e Cratéus, benefician-
do todas as regiões do Estado. 
O anúncio dos espaços foi re-
alizado pelo Governo Federal 
na manhã de sexta-feira (24), 
em solenidade no Palácio da 
Abolição, na Capital.

Os equipamentos repre-
sentam um investimento de 
R$ 56,5 milhões, oriundos do 
Novo PAC Saúde, e incluem 
16 Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) — conhecidas como 
postos de saúde —, um Cen-
tro Especializado em Reabili-
tação (CER) e sete Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS), 
sendo dois deles em municí-
pios que, até então, não dis-

De CAPS a postos de saúde, Ceará terá 24 novas unidades de  
atendimento. Entre as cidades, duas receberão pela primeira vez espaço 
voltado para serviços de atenção à saúde mental

Os mais de 32,3 mil 
habitantes de Santana do 
Cariri e de Nova Olinda 
serão contemplados com os 
serviços dos novos CAPS

Veja as 22 cidades que vão 
receber as novas unidades:
Acaraú (CER);

Aiuaba (UBS);

Aracati (UBS);

Baturite (UBS);

Canindé (UBS);

Cascavel (UBS);

Crateús (CAPS);

Forquilha (UBS);

Fortaleza (1 CAPS e 1 UBS);

Horizonte (UBS);

Ibicuitinga (UBS);

Ico (UBS);

Independência (CAPS);

Itarema (UBS);

Jaguaribe (CAPS);

Jardim (UBS);

Limoeiro do Norte (UBS);

Morada Nova (UBS);

Nova Olinda (primeiro CAPS);

Pereiro (1 CAPS e 1 UBS);

Quixere (UBS);

Santana do Cariri (primeiro CAPS).
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Especialistas. Ainda durante 
a cerimônia, Kelly Arruda, 
superintendente do Minis-
tério da Saúde no Ceará, re-
forçou que a medida é parte 
de um esforço coletivo. “Hoje, 
fazemos parte de um grande 
movimento nacional da re-
cuperação da saúde pública 
brasileira. [...] Os vazios as-
sistenciais precisam ser pre-
enchidos; os vazios no Ceará 
ainda perduram muito, mas 
vamos conseguir combater.”

Os CAPS são serviços pú-
blicos de saúde mental do 
SUS, abertos à comunidade, 
focados no acolhimento e 
tratamento de pessoas com 
transtornos mentais graves, 
persistentes ou em intenso 
sofrimento psíquico, incluin-
do dependência de álcool e 
outras drogas.

Carol Melo e Clarice Nascimento ceara@svm.com.br

punham de serviço de aten-
ção primária à saúde mental.

Conforme a secretária es-
tadual da Saúde, Tânia Mara, 
as novas unidades estão pre-
vistas para serem entregues 
à população até 2028. Ao 
contemplar principalmente 
o Interior cearense, a titular 
avalia que a proposta contri-
bui para a descentralização 
da saúde.

“Vamos fortalecer os mu-
nicípios, a atenção primária. 
Algo que vai de encontro à 
iniciativa do Governo do Es-
tado de fortalecer a regio-
nalização, descentralizando 
a saúde, fazendo com que a 
população seja atendida mais 
próximo da sua casa”, decla-
rou no evento. 

A iniciativa integra o pro-
grama nacional Agora Tem 

#PRI#
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Ele estava internado 
em Portugal desde o 
último sábado (11)
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ceara@svm.com.br

M
orreu na noite dessa 
quinta-feira (23) o jor-
nalista Lúcio Brasileiro, 
aos 87 anos. Ele estava 
internado em Lisboa, 

Portugal, desde o último sába-
do (11) em decorrência de uma 
queda.

Nascido Francisco Newton 
Quezado Cavalcante, o jorna-
lista marcou história na im-
prensa local. Natural de Auro-
ra, no Cariri cearense, iniciou 
na profissão aos 16 anos na 
Gazeta de Notícias.

Era um cronista renomado, 
tendo contribuído durante dez 
anos no Correio do Ceará, dos 
Diários Associados, e no jornal 
O Povo, onde mantinha coluna 
diária desde 1968. A trajetória 
rendeu a ele o título de jor-
nalista diário mais antigo do 
mundo.

Fora das páginas dos jor-
nais, Lúcio também era uma 
voz familiar no rádio. Duran-
te mais de 50 anos, maneteve 
programas nas emissoras Ver-
des Mares, Rádio Clube, Irace-
ma, e a antiga Calypso FM.

Também integrou quadros 
nas TVs Uirapuru, hoje TV Ci-
dade, Educativa e Jangadeiro. 
Além disso, publicou diversos 
livros, entre eles “Até Ago-
ra”, “Assim falava Paco”, “Pela 
Sociedade”, “Longe de dizer 
adeus” e “Quinhentos contos 
de réis”.

Homenagens
Pelas redes sociais, o governa-
dor Elmano de Freitas (PT) 
fez uma publicação em memó-
ria ao jornalista. “Em 70 anos 
de carreira uniu informação e 
opinião com ética e credibili-
dade. Com sua coluna diária, 
que bateu recorde de tempo no 

Morre jornalista Lúcio Brasileiro, aos 87 anos 
Com 70 anos de carreira, Lúcio se destacou por ser o cronista  
com mais tempo em atividade no mundo

ar, retratou durante décadas as 
principais notícias da sociedade 
cearense”, escreveu. “O jornalis-
mo do nosso estado agradece a 
esse grande cearense por tantos 
serviços prestados. Meus sen-
timentos a todos os familiares, 
amigos e admiradores de Lúcio 
Brasileiro”, completou Elmano.

Também pelas redes, o 
prefeito de Fortaleza, Evan-
dro Leitão (PT), disse estar 
“profundamente consternado” 
pela morte de Lúcio. “Era um 
dos grandes conhecedores da 
história do nosso futebol, em 
especial da seleção brasileira 
e das Copas do Mundo. Deixo 
meu sincero abraço à legião de 
amigos e admiradores de Lú-
cio!”, lamentou.

Maior honraria 
Na publicação em homena-
gem à Lúcio Brasileiro, Elma-

O jornalista 
recebeu a 
Medalha da 
Abolição, a maior 
honraria que 
o Estado pode 
conceder a um 
cidadão cearense

no relembrou que, em 2012, o 
jornalista recebeu a Medalha 
da Abolição, a maior honraria 
que o Estado pode conceder a 
um cidadão cearense.

A cerimônia de entrega, 
realizada no Palácio da Abo-
lição, também condecorou o 
desembargador Ernani Bar-
reira e foi comandada pelo en-
tão governador do Ceará, Cid 
Gomes.

“É a maior honraria do 
Estado e para mim tem total 
importância. Recebo-a com 
muita humildade. Ela é um 
reconhecimento ao trabalho, 
que pelo meno fez alegrar 
muito o povo cearense”, decla-
rou o jornalista, na época.

A homenagem a Lúcio foi 
publicada no Diário Oficial do 
dia 14 de março de 2012 (de-
creto nº 30.847 de 12 de mar-
ço de 2012).
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Prisão no
‘paraíso’

seguranca@svm.com.br

U
m dos chefes do Comando 
Vermelho (CV) no Ceará 
foi preso enquanto levava 
vida de luxo na Chapada 
dos Guimarães, no Mato 

Grosso. Antônio Brasileiro da 
Silva Neto é natural de Pente-
coste, tem 34 anos e é conheci-
do dentro do ‘mundo do crime’ 
como ‘O Grande’.

Antônio carrega uma ficha 
criminal extensa, respondendo 
a crimes, como integrar orga-
nização criminosa, tráfico de 
drogas e homicídio.

A liderança local do grupo 
carioca vinha levando vida de 
luxo em um território conhe-
cido como ‘paraíso do ecotu-
rismo’. Há informações de que 
o faccionado construía uma 
mansão à beira de um lago na 
chapada. A reportagem entrou 
em contato com a defesa do 

Consórcio do crime: chefe local do CV no Ceará é preso levando  
vida de luxo em Mato Grosso. A liderança local do grupo carioca levava vida 
de luxo em um território conhecido como ‘paraíso do ecoturismo’

ará, onde deve cumprir pena 
em regime fechado.

Posição da defesa
A defesa do preso informou à re-
portagem que “até o momento de 
sua prisão preventiva, Antônio 
Brasileiro Silva Neto encontrava-
-se residindo no Estado do Mato 
Grosso, onde exercia atividade 
laborativa lícita como agricultor, 
além de atuar como pedreiro, 
encontrando-se, inclusive, atual-
mente trabalhando em uma obra 
no interior do Estado, mantendo 
vínculo familiar e laboral estável 
naquela localidade, onde vivia 
ao lado de sua família e buscava 
cumprir regularmente seus de-
veres como cidadão.”. O advoga-
do Abílio Lopes acrescentou que 
“a medida cautelar foi recebida 
com surpresa pela defesa e por 
seus familiares, sobretudo diante 
do contexto de vida pautado no 
trabalho rural e na manutenção 
do sustento familiar. Em relação 
ao eventual recambiamento para 
o Estado do Ceará, a defesa en-
tende que, neste momento, tal 
medida se mostra desnecessá-
ria, considerando a existência 
de vínculos familiares e laborais 
consolidados no Estado do Mato 
Grosso, não havendo, na visão da 
defesa, elementos suficientes que 
justifiquem o seu deslocamento 
para o Estado do Ceará”.

Há informações de que 
o faccionado construía 

uma mansão à beira de 
um lago na chapada

O suspeito foi 
preso em uma 
ação conjunta de 
Inteligência, as 
Polícias Civis dos 
estados do Mato 
Grosso e do Ceará
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monitoramento tático, até 
confirmar que o suspeito es-
tava no local: “no momento 
da abordagem, o investigado 
portava na cintura uma pisto-
la calibre 9mm modificada. A 
arma possuía um dispositivo 
de adaptação que permitia dis-
paros em série, funcionando 
de forma semelhante a uma 
submetralhadora”. O delegado 
Marco Antônio, diretor do In-
terior da Polícia Civil do Ceará, 
considera que o preso “é uma 
peça-chave na criminalidade 
do Estado”.  “Ele é o maior lí-
der de uma facção que assola o 
interior do Ceará e, segundo as 
investigações, tinha o poder de 
determinar mortes na região”, 
afirmou o delegado.

Antônio Brasileiro deve 
passar pelo processo recam-
biamento para o estado do Ce-

denunciado, que não se mani-
festou até a publicação desta 
matéria.

O suspeito foi preso em 
uma ação conjunta de Inte-
ligência, as Polícias Civis dos 
estados do Mato Grosso e do 
Ceará. “O alvo já era moni-
torado pela Polinter desde 
2024, quando uma investiga-
ção inicial conseguiu localizar 
seu esconderijo. Na ocasião, o 
criminoso conseguiu escapar 
após um cerco policial. Desde 
então, o Núcleo de Inteligência 
da Polinter (NIO) e a inteli-
gência da Polícia Civil do Cea-
rá mantiveram um trabalho de 
cooperação contínua para ras-
trear o paradeiro do foragido”, 
conforme a Polícia Judiciária 
Civil de Mato Grosso.

A Polícia informou ter re-
alizado dias de campana e 
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Lula recebe 
alta hospitalar
O

presidente Lula passou 
por um procedimento ci-
rúrgico na manhã dessa 
sexta-feira (24), em São 
Paulo, para retirada de 

uma lesão do couro cabeludo. 
Segundo o médico Ricardo 
Kalil, que acompanha Lula, 
correu tudo bem, sem nenhu-
ma intercorrência: “ele deverá 
permanecer mais algumas ho-
ras no hospital e deve ir para 
casa hoje”, disse o doutor.

O procedimento foi feito pela 
médica Cristina Abdala e houve 
a retirada de pele na região da 
cabeça. “Foi uma lesão de pele. É 
muito comum, é a mais comum 
que tem no mundo”, conta Kalil.

O nome da lesão é basocelu-
lar, é localizada e não se espalha 
para outros lugares do corpo. “É 
uma lesão de pele que vem da 
exposição solar. É muito comum 
e quando ela cresce, a gente tem 
que tirar”, explicou a doutora 

Lula tem alta hospitalar após procedimentos clínicos
O presidente retirou uma lesão de pele no couro cabeludo. O mandatário 
também fez uma infiltração na mão direita para tratar uma tendinite

 O presidente Lula 
foi submetido a dois 

procedimentos clínicos

Segundo Kalil, 
agora o presidente 
vai para casa 
e deve ficar 
em repouso 
nos próximos 
dias, mas isso 
não afetará a 
agenda de Lula

acompanhado da primeira-da-
ma Janja da Silva.

Embrapa
No dia anterior, Lula participou 
de evento em Planaltina (DF), 
na Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embra-
pa). Ele destacou a diversidade 
e a produção em larga escala no 
País, mas disse que também é 
preciso prezar pela qualidade. 

“Nós sabemos que não basta 
produzir. Para a gente ganhar 
mercado é preciso produzir com 
excelência de qualidade. Não 
adianta produzir uma coisa rús-
tica, porque aquilo é muito bom 
pra mim, mas quando você quer 
fazer disputa internacional, não é 
uma coisa fácil”, disse no evento 

Ele também participou de 
de cerimônia alusiva ao Dia 
Mundial do Livro, no Centro 
Internacional de Convenções 
do Brasil (CICB), em Brasília.

como aconteceu outras vezes”. 
O presidente chegou ao hospi-
tal por volta das 7h e a mini-ci-
rurgia estava programada, não 
foi emergencial. Lula esteve 

Abdala. O tecido passou por bi-
ópsia. 

O presidente também fez 
uma infiltração na mão direita 
para tratar uma tendinite.

Segundo Kalil, agora o pre-
sidente vai para casa e deve fi-
car em repouso nos próximos 
dias, mas isso não afetará a 
agenda de Lula.

“Vamos evitar grandes 
eventos nos próximos dias. 
Lula não vai tomar medica-
mento. Ficou uma ferida ci-
rúrgica e é esperar cicatrizar, o 
que deve demorar um mês. O 
cuidado agora é curativo, usar 
chapéu e tocar a vida normal 
dele”, afirmou o médico.

O médico disse também que 
o tratamento não vai interferir 
na campanha presidencial.  
“Vai atrapalhar a campanha? 
A resposta é não. 

O máximo que vai aconte-
cer é ele aparecer de chapéu, 
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Marcos Moreira      marcos.moreira@svm.com.br

Resistência ao 
novo código
A 

Mesa Diretora da As-
sembleia Legislativa 
do Ceará (Alece) tenta 
aprovar um novo Có-
digo de Ética e Decoro 
Parlamentar, mas tem 
encontrado resistência 
entre os deputados. O 
documento está tra-
vado na Casa desde 

o final de março, diante das 
discordâncias sobre as regras 
previstas para redes sociais e 
promoção de discurso de ódio, 
principalmente.

A partir do projeto de Reso-
lução 05/26, a direção da Alece 
busca “modernizar” o atual nor-
mativo da Casa que disciplina a 
conduta e o decoro parlamen-
tar, aprovado em dezembro de 
2006. A proposição cita um 

Reclamação de deputados 
fez presidente da Alece 
retirar o Código de Ética 

da pauta para votação

cionamento dos líderes sobre 
o tema.

“Há um trabalho dos líde-
res de conversar, eu sou a fa-
vor, eu pautei e espero que os 
líderes cheguem no bom sen-
so, no comum. Alguns líderes 
da oposição pediram e eu sou 
um democrata e um estadista, 
estou esperando os posiciona-
mentos da oposição, junto com 
o líder do governo para a gente 
colocar a tratativa. Mas o Códi-
go de Ética vai sair, sim, é uma 
realidade, é necessário e é bom 
para a Casa”.

Questionado se os pontos 
sobre as redes sociais e discur-
so de ódio estariam travando o 
andamento do código, o pre-
sidente rebateu. “Nós somos a 
favor do amor e do trabalho. 

Quem se preocupa com ódio, 
com os haters, com as injúrias, 
calúnias e difamação é que es-
tão preocupados. Nós somos a 
favor da ética e da transparên-
cia. (...) Eu estou esperando a 
proposta deles”, enfatizou.

Já sobre a perspectiva do 
código ser votado, Aldigueri 
não confirmou. “Cutuca a opo-
sição, que se diz tão ética”, re-
bateu o presidente.

Como destaca o próprio 
documento, as principais novi-
dades passam pelas regras vol-
tadas à conduta dos deputados 
em redes sociais e no uso de 
inteligência artificial, além da 
tipificação da violência políti-
ca de gênero e da promoção de 
discursos de ódio ou discrimi-
nação como infrações. 

Deputados travam novo Código de Ética da Alece por regras de  
redes sociais e discurso de ódio. Regulamento prevê sanções que vão da 
suspensão temporária até perda definitiva do mandato

quadro de “profundas transfor-
mações institucionais, tecnoló-
gicas e sociais” para justificar a 
atualização.

O novo regulamento chegou 
a entrar no expediente para ser 
votado na sessão de 31 de março, 
dias após ser aprovado em reu-
nião da Mesa Diretora, por una-
nimidade. Contudo, a falta de 
consenso entre os parlamenta-
res sobre os temas considerados 
polêmicos motivou a retirada de 
pauta.

Durante coletiva de im-
prensa, na última quarta-feira 
(22), o presidente da Assem-
bleia, deputado Romeu Aldi-
gueri (PSB), comentou a saída 
do código da pauta diante da 
solicitação de deputados, ao 
explicar que aguarda o posi-
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O novo 
regulamento 
chegou a entrar 
no expediente 
para ser votado 
na sessão de 31 
de março, dias 
após ser aprovado 
em reunião da 
Mesa Diretora

Contudo, a falta 
de consenso entre 
os parlamentares 
sobre os temas 
considerados 
polêmicos motivou 
a retirada de pauta

Em uma das seções, o novo 
código lista uma série de con-
dutas que podem ser avaliadas 
como infrações e render pena-
lidades, como suspensão tem-
porária e até perda definitiva 
do mandato. Entre transgres-
sões, o documento cita a utili-
zação das redes sociais vincu-
ladas ao exercício do mandato 
para: promover discurso de 
ódio ou incitação à violência 
contra pessoa ou grupo, espe-
cialmente com base em raça, 
cor, etnia, origem, sexo, iden-
tidade de gênero, orientação 
sexual, deficiência, caracterís-
ticas genéticas, idade, crença 
religiosa ou convicções filosófi-
cas; remover sistematicamen-
te manifestações legítimas de 
usuários, de modo a restringir 
indevidamente a liberdade de 
expressão e o debate público, 
ressalvadas postagens com 
conteúdo ilegal, ofensivo ou 
que comprometam a seguran-
ça pessoal; bloquear usuários 
sem motivação fundamentada, 
baseada em comportamento 
abusivo, ameaçador ou mani-
festamente incompatível com 
os princípios constitucionais 
que regem a atividade parla-
mentar.

Esses pontos estão, justa-
mente, entre as divergências 
que fizeram o regramento ficar 

parado na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação 
(CCJR), ainda sem previsão de 
quando será votado. 

Deputados ouvidos pelo 
PontoPoder indicam que o 
novo código deve receber su-
gestões e passar por ajustes 
antes de voltar para a aprecia-
ção final, principalmente para 
dar maior clareza e evitar du-
biedades.

Parte das críticas ao regra-
mento veio da oposição, atra-
vés da deputada Dra. Silvana 
(PL), líder da sigla liberal na 
Alece. A parlamentar alega que 
liderou o grupo de parlamen-
tares que solicitou a retirada 
do Código da pauta de vota-
ção, quando Romeu foi “extre-
mamente decente” em atender 
o pedido.

Dra. Silvana classifica o tex-
to como um “código para punir 
o deputado”, deixando o par-
lamentar “engessado”. “Você 
não pode mais falar, porque 
alguém vai te julgar pelo que 
tu falou. Então é rasgar a inde-
pendência dos mandatos. (...) 
O seu discurso vai ser julgado 
se foi um discurso de ódio. O 
que é ódio? O que é ódio para 
mim, pode ser democracia 
para o outro”, criticou.

“Eu acho que a Casa já tem 
uma Comissão de Ética. A Casa 

já tem um regimento interno. 
Então, eu acho que aí é querer 
criar um fato, querer criar um 
documento contra si, um docu-
mento que pode te prejudicar a 
qualquer hora. Se você seguir o 
regimento da Casa, existe res-
peito, existe democracia, existe 
independência”.

Por sua vez, o 1º vice-presi-
dente da Alece, deputado Dan-
niel Oliveira (MDB), saiu em 
defesa do novo Código de Éti-
ca, embora entenda que alguns 
pontos não ficaram com a “cla-
reza da punição”, justificando 
a retirada de pauta para evitar 
alguma dubiedade.

Nesse sentido, o parlamen-
tar citou um exemplo da nor-
ma que ainda carece de mais 
clareza. “Discurso de ódio é 
muito aberto, ele pode ser lido, 
interpretado por alguém como 
um discurso de ódio e para al-
guém, não. Então, nós temos 
que deixar claro o que seria 
discurso de ódio que teria a 
punibilidade”, pontuou Dan-
niel. 

“Eu acho que o código mo-
derniza a Casa, traz a transpa-
rência, acredito que ele é muito 
benéfico para Casa em si, para 
a população que nos acompa-
nha, que vota na gente, mas 
por um outro lado não pode 
ser aprovado algo que amanhã 
cause uma disputa entre lados 
para dizer que um descumpriu 
o código de uma forma inter-
pretativa. Então, para tirar 
qualquer tipo de interpreta-
ção, é melhor ter mais clareza 
no código”.

Membro da oposição, o de-
putado Felipe Mota (PSDB) 
também entende que o código 
necessita de ajustes para avan-
çar. Em paralelo, o parlamen-
tar defende que a Casa precisa 
ter um novo regramento para 
a conduta dos parlamentares, 
como nas redes sociais. 

“A gente tem que entender 
que a interpretação das leis, ela 
precisa ser posta para depois a 
gente não cometer uma injus-
tiça com um colega ou alguma 
coisa que macule a imagem da 
Assembleia. Então, eu vejo que 
o grande vencedor disso foi o 
presidente da Casa e a Mesa 
diretora, que eu faço parte, 
que nós demos um tempo a 
mais para as pessoas poderem 
discutir. E o código de ética 
precisa ser votado, o código de 
ética analógico precisa ser tec-
nológico”.

Para o deputado De Assis 
Diniz (PT), o momento é de 
discutir o código até chegar 
em uma “aprovação de forma 
adequada e correta”. O parla-

mentar também citou o uso da 
rede social como um “fator de 
reflexão”.

“Nós, no momento que 
aprovarmos o código de éti-
ca, é um documento que tem 
regramento, que tem punibi-
lidade, que precisa fazer com 
a segurança para não ter, a 
qualquer momento, algo fora 
da curva que traga prejuízo. O 
que nós queremos é preservar 
o legislativo, preservar uma 
boa conduta, ter os princípios 
éticos, não tendo desvio que 
possa nos levar no momento a 
ter que regredir”.

Questionado se um dos pon-
tos de discordância seria a ques-
tão do discurso de ódio, o parla-
mentar reforçou a reflexão. “Eu 
não queria entrar nesse mérito, 
porque como nós estamos no 
debate aberto, mas um dos ele-
mentos é esse, o que é o debate 
do ódio, como é que eu vou men-
surar?”, respondeu De Assis.

Punições previstas
O novo Código de Ética e De-
coro Parlamentar da Assem-
bleia prevê, conforme a gravi-
dade da infração, as seguintes 
medidas disciplinares para 
os deputados: censura escri-
ta, aplicada pelo Conselho de 
Ética Parlamentar; suspensão 
temporária do exercício do 
mandato, aplicada pelo Conse-
lho de Ética Parlamentar; per-
da do mandato, seja declarada 
pela Mesa Diretora ou deci-
dida pelo Plenário da Assem-
bleia Legislativa.

Ainda segundo o regramen-
to, a punição com perda de 
mandato será voltada para o 
deputado que: infringir qual-
quer das proibições estabeleci-
das no art. 54 da Constituição 
Federal, aplicáveis aos deputa-
dos estaduais; tiver o procedi-
mento declarado incompatível 
com o decoro parlamentar, nos 
termos deste Código; deixar de 
comparecer, em cada sessão le-
gislativa, à terça parte das ses-
sões ordinárias da Assembleia 
Legislativa, salvo licença ou 
missão oficialmente autoriza-
da; perder ou tiver suspensos 
os direitos políticos; tiver o 
mandato cassado pela Justiça 
Eleitoral, nos casos e condições 
previstos na Constituição e na 
legislação eleitoral; sofrer con-
denação criminal, com senten-
ça transitada em julgado. 

Nos casos dos itens 1, 2 e 6, 
a decisão caberá ao Plenário da 
Assembleia, por maioria abso-
luta. Já nas situações citadas 
em 3, 4 e 5, a perda do man-
dato será declarada pela Mesa 
Diretora da Alece.
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Riscos no trânsito
Eliardo Martins 
Presidente do Sindicato das Autoescolas do Ceará

O episódio registrado no dia 27 de 
março, em Goiânia, deve ser com-
preendido como mais do que um 
incidente isolado. Trata-se de um 
alerta sobre os rumos do processo de 
formação de condutores no Brasil. 
Quando um veículo particular, sem 
adaptação para o ensino, perde o 
controle durante um exame prático 
e avança contra candidatos e servi-
dores, evidencia-se não apenas uma 
falha operacional, mas a fragilização 
de um sistema que deveria priorizar 
a preservação da vida.

A formação de condutores é um 
processo técnico e indispensável 
para preparar motoristas para a 
complexidade do trânsito. Nesse 
contexto, flexibilizar exigências bá-
sicas de segurança, como a utiliza-
ção de veículos com duplo comando 
de freio, não pode ser tratado como 
um simples avanço. Trata-se de uma 
mudança que impacta diretamente 
a segurança de todos os envolvidos.

Sob o ponto de vista legal, a ques-
tão também é sensível. O Código de 
Trânsito Brasileiro estabelece cri-
térios claros sobre as condições em 
que a condução por aprendizes é 
permitida. Autorizar exames em ve-
ículos fora desses padrões cria uma 
contradição normativa e expõe o po-
der público à insegurança jurídica.

No Ceará, o modelo atualmente 
adotado segue na direção correta. 
Ao manter a exigência de veículos 
devidamente adaptados e prepara-
dos para o ensino, o estado preserva 
não apenas a integridade dos candi-

datos, mas também a coerência com 
a legislação e com as boas práticas de 
formação. É um modelo que com-
preende que o exame prático não é 
um teste qualquer, mas uma etapa 
crítica que exige controle, supervisão 
e capacidade de intervenção imedia-
ta.

A proposta de uso de veículos par-
ticulares pode parecer mais acessível, 
mas a ausência de estrutura e contro-
le transforma essa flexibilização em 
risco concreto. Simplificar não pode 
significar precarizar um processo 
que lida com vidas.

O debate no Congresso é legítimo, 
mas deve priorizar a segurança viá-
ria. O trânsito já é um ambiente de 
risco elevado, e reduzir mecanismos 
de controle amplia esse cenário.

O caso de Goiânia deixa uma lição 
clara: modernizar exige planejamen-
to e responsabilidade. O processo 
de habilitação não pode ser tratado 
como experimento, pois decisões 
equivocadas no trânsito geram con-
sequências irreversíveis.

Incentivo à saúde
Lilian Serio 
Médica

A Lei 15.377, em vigor desde 6 de 
abril, passa a obrigar as empresas a 
informarem seus colaboradores so-
bre o direito à realização de exames 
preventivos e, além disso, garante 
até três dias de afastamento remu-
nerado por ano para esse fim, repre-
sentando um avanço importante na 
construção de uma cultura de cuida-
do com a saúde no Brasil.

A medida reforça algo que a medi-
cina já sabe há décadas: diagnosticar 
cedo salva vidas. Ao ampliar o acesso 
e, principalmente, ao reduzir barrei-
ras, como a dificuldade de conciliar 
trabalho e consultas médicas, a nova 
lei contribui diretamente para aumen-
tar as chances de tratamento eficaz de 
doenças como câncer de mama, colo 
do útero e próstata, além de incentivar 
a vacinação contra o HPV. 

Vivemos uma realidade em que 
muitos brasileiros ainda deixam de 
realizar exames por falta de tempo, in-
formação ou até receio. Nesse contex-
to, a obrigação das empresas de disse-
minar informações sobre campanhas 
de saúde cumpre um papel essencial: 
o de educar e conscientizar. Informa-
ção também é prevenção.

No campo da saúde feminina, o 
impacto é ainda mais significativo. 
Exames como o papanicolau e a ma-
mografia são fundamentais para o 
diagnóstico precoce, mas ainda enfren-
tam baixa adesão em algumas regiões. 
Ao garantir tempo e incentivo para que 
as mulheres cuidem de si, a lei contri-
bui para reduzir desigualdades e pro-
mover mais qualidade de vida.

Os homens procuram menos os 
serviços de saúde e, muitas vezes, 
chegam tardiamente ao diagnóstico 
de doenças. Ao incluir também a pre-
venção do câncer de próstata e am-
pliar o debate sobre o autocuidado, a 
legislação ajuda a quebrar estigmas 
e a incentivar uma mudança cultural 
necessária.

A prevenção reduz custos com tra-
tamentos complexos e afastamentos 
prolongados do trabalho, benefician-
do não apenas o indivíduo, mas tam-
bém as empresas e o sistema de saúde 
como um todo. É um investimento 
que gera retorno coletivo.

Ao estimular o cuidado preventivo, 
essa lei dá um passo importante rumo 
a uma sociedade mais consciente, 
saudável e responsável com o próprio 
bem-estar. Que ela sirva de inspiração 
para outras iniciativas que coloquem 
a saúde, em todas as suas dimensões, 
como prioridade.

Os homens procuram 
menos os serviços 
de saúde e, muitas 
vezes, chegam 
tardiamente 
ao diagnóstico 
de doenças

A proposta de uso de 
veículos particulares 
pode parecer mais 
acessível, mas a 
ausência de estrutura 
e controle transforma 
essa flexibilização 
em risco concreto

“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 
na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz
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Cemitério clandestino
Moradores denunciam ‘cemitério clandestino’ 

de animais no Parque Dois Irmãos

Moradores do bairro Parque 

Dois Irmãos denunciam a exis-

tência de um suposto “cemité-

rio clandestino” de animais em 

terrenos baldios localizados ao 

lado do CEI Manuel Lima Soa-

res. Segundo relatos em vídeos 

registrados pela comunidade, 

os locais estariam sendo utili-

zados para o descarte irregular 

de animais mortos, muitos de-

les com sinais de maus-tratos. 

De acordo com os registros, 

um dos episódios mais recen-

tes mostra a tentativa de inci-

neração de corpos de animais.

Mulheres empreendedoras
Projeto de capacitação e mentoria para 

mulheres empreendedoras abre inscrições

A Enel Ceará abriu inscrições 

de nova turma do projeto In-

cubadora de Negócios Enel, 

iniciativa realizada por meio 

do programa Enel Compartilha 

Empreendedorismo, em par-

ceria com o Sebrae. Para esta 

edição, que acontece em For-

taleza, o público-alvo são mu-

lheres empreendedoras com 

negócio ativo. 

Segundo a Enel, o foco do pro-

jeto é fortalecer o empreen-

dedorismo feminino e apoiar o 

desenvolvimento de negócios 

liderados por mulheres.

CNH Popular estará em cinco municípios
Programa CNH Popular chega a cinco cidades do Ceará neste fim de semana. 
Aprovados no processo precisam realizar o agendamento no site oficial do Detran-CE

O Departamento Estadual de Trânsito do Ceará (Detran-CE) rea-
lizará, neste sábado (25) e no domingo (26), atendimentos dos 
candidatos aprovados na edição 2025 do programa CNH Po-
pular em mais cinco municípios do Estado. As cidades contem-
pladas nesta etapa são: Salitre, Pedra Branca, Icapuí, Palhano 

e Itaiçaba. Para dar início ao processo, os candidatos com inscrição 

aprovada precisam realizar o agendamento no Centro de Formação 
de Condutores (autoescola), pelo site oficial do Detran-CE,  aces-
sando a “Central de Serviços” e selecionando a opção “Habilitação 
– CNH Popular”. Após essa etapa, no dia agendado, o inscrito deve 
apresentar documento de identidade, CPF e comprovante de ende-
reço (ou declaração de residência).

Ginecologista é preso
Médico é preso suspeito de estuprar 23 

pacientes durante consultas em Goiânia

O médico ginecologista Mar-

celo Arantes Silva, de 50 anos, 

foi preso na quinta-feira (23), 

em Goiânia, suspeito de estu-

prar suas pacientes durante as 

consultas. Segundo o g1, com 

informações da Polícia Civil, fo-

ram identificadas cerca de 23 

vitimas, sendo 10 da Capital e 

outras 13 da cidade de Senador 

Canedo. Há relatos de abusos 

de 2017 até 2026. O suspeito 

passou por audiência de custó-

dia nesta sexta-feira (24), e teve 

sua prisão mantida.

Fecomércio tem novo comando
Luiz Fernando Bittencourt é eleito novo 

presidente da Fecomércio Ceará

Foi eleito, nessa sexta-feira 

(24), o novo presidente da Fe-

comércio-CE, Luiz Fernando 

Bittencourt. A eleição foi rea-

lizada na sede da Instituição, 

em Fortaleza. A chapa eleita 

recebeu 29 votos, o equiva-

lente a 85% dos votos váli-

dos, e cumprirá mandato no 

quadriênio de 2026 a 2030. 

O mandato terá início oficial-

mente no próximo dia 30 de 

maio. O novo gestor é filho de 

Luiz Gastão Bittencourt (atual 

presidente da entidade).
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Impacto para
o comércio

Paloma Vargas    paloma.vargas@svm.com.br

O 
Cerca de 5.280 in-
dústrias e grandes 
empreendimentos 
cearenses começaram 
a pagar 9,61% a mais 
na conta de energia 
desde a última quin-
ta-feira (23). O rea-
juste, aprovado pela 
Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel) para 
clientes de alta tensão da Enel, 
deve pressionar o comércio e 
chegar ao consumidor final.

A alta de quase 10% nos 
gastos com energia atinge 
0,12% dos clientes da Enel Ce-
ará que têm ligação à média e 
alta tensão. Para os consumi-
dores residenciais, o reajuste 
médio aprovado em 2026 foi 
de 4,61%. Para a diretora insti-
tucional da Fecomércio Ceará, 

Alta de 9,61% na energia para empresas deve pressionar o comércio  
cearense.  O reajuste de quase 10% será para clientes de alta tensão da 
Enel Ceará. Para a diretora institucional da Fecomércio Ceará, Cláudia 
Brilhante, o reajuste impõe um impacto duplo ao comércio cearense

Enel gera um efeito inflacioná-
rio inevitável.

Setores como o têxtil, de 
móveis, gráfico e de sorvetes 
(devido ao uso intensivo de 
câmaras frias), por exemplo, 
são alguns dos mais sensíveis 
a essas variações, o que pode 
pressionar ainda mais o custo 
de vida no Ceará.

O presidente do Conselho 
Regional de Economia do Ce-
ará (Corecon-CE), Wandem-
berg Almeida, alerta que “a 
energia é um insumo essencial 
e não substituível no curto 
prazo. Assim, isso vai trazer 
um certo desconforto porque 
vai fazer uma compressão de 
margem (de lucro)” para as 
empresas.

Além disso, ele reforça que 
o custo operacional acaba sen-

A alta de quase 
10% nos gastos 
com energia 
atinge 0,12% dos 
clientes da Enel

Para os 
consumidores 
residenciais, o 
reajuste médio 
aprovado em 
2026 foi de 4,61%

Cláudia Brilhante, o reajuste 
impõe um impacto duplo ao 
comércio cearense.

“De um lado, eleva signi-
ficativamente os custos ope-
racionais dos estabelecimen-
tos, já que a energia é insumo 
essencial para praticamente 
todas as atividades. De outro, 
reduz o poder de compra das 
famílias, que têm pouca mar-
gem para ajustar o consumo 
doméstico de energia, pressio-
nando o orçamento e retraindo 
a demanda”.

Esse cenário ainda se agra-
va, segundo ela, pelo efeito em 
cadeia sobre a inflação, “uma 
vez que a energia elétrica dis-
tribuída pela Enel é compo-
nente relevante na formação 
de preços de vários produtos 
e serviços, o que tende a gerar 
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Comerciantes e 
consumidores devem ser 

impactos pelo reajuste

aumentos sucessivos ao longo 
da cadeia produtiva”.

“Em resumo, com o reajus-
te, o comércio vai enfrentar 
maiores desafios para manter 
sua competitividade e nível de 
atividade”, reforça.

A reportagem do Diário do 
Nordeste também entrou em 
contato com a Federação das 
Indústrias do Estado do Ce-
ará (Fiec) e com a Federação 
da Agricultura e Pecuária do 
Estado do Ceará (Faec) para 
repercutir o impacto do rea-
juste da energia elétrica, mas 
não houve resposta até o fecha-
mento desta matéria. O espaço 
segue aberto e a matéria será 
atualizada caso haja retorno.

O aumento de quase 10% 
no uso da rede e para as em-
presas que ainda dependem da 
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do transferido para o preço 
final de produtos e serviços 
básicos. Assim, “o consumidor 
é atingido duas vezes, ou seja, 
tem um efeito duplo”. 

“Isso ocorre porque, além 
do aumento em sua própria 
residência, o cidadão paga o 
repasse industrial”, destaca. 

Wandemberg comenta ain-
da que a intensidade desse re-
passe de custos das indústrias 
e serviços para os consumido-
res dependerá do mercado. 

“Quanto menor a concor-
rência e mais essencial for o 
produto, maior vai ser o repas-
se para o consumidor final”.

De acordo com a Aneel e a 
Enel Ceará, os principais com-
ponentes que pressionaram o 
índice para cima foram os en-
cargos setoriais — que tiveram 
uma alta de 17,8% e financiam 
políticas públicas e subsídios 
— e os custos de aquisição de 
energia, influenciados por um 
regime hidrológico menos fa-
vorável do que o registrado no 
ano anterior.

Além disso, o fim de des-
contos temporários e diferi-
mentos aplicados em 2025, 
que ajudaram a reduzir a tarifa 
na época, gerou um efeito de 
recomposição que agora enca-
rece a conta.

Um dado relevante no pro-
cesso tarifário é que a parcela 
da tarifa que fica com a Enel 
para operação e manuten-
ção da rede (Parcela B) teve, 
na verdade, uma redução de 
1,24%. 

Isso demonstra que o au-
mento sentido pelo setor pro-
dutivo é composto quase intei-
ramente por custos repassados 
a geradoras, transmissoras e 
encargos definidos em lei. Para 
a indústria, esse cenário é crí-
tico porque a energia elétrica é 
um insumo essencial e de difí-
cil substituição no curto prazo.

O impacto financeiro é se-
vero, uma vez que a energia 
pode representar de 10% a 
40% dos custos operacionais 
de setores estratégicos como a 
siderurgia, a irrigação e a in-
dústria de alimentos.

Especialistas alertam que 
esse reajuste gera uma “infla-
ção de custos”, comprimindo 
as margens de lucro das em-
presas cearenses e afetando 
diretamente a competitividade 
do Estado no cenário nacional.

Diante desse peso, muitas 
indústrias acabam antecipan-
do reajustes em seus próprios 
produtos para se resguardar 
do impacto financeiro antes 
mesmo da chegada das novas 

faturas. Por outro lado, o im-
pacto tende a ser mitigado por-
que uma parcela significativa 
de consumidores, com contas 
a partir de R$ 20 mil/mês, 
compra energia diretamente 
do Mercado Livre de Energia. 
Atualmente, a Enel Ceará pos-
sui mais de 4 milhões de uni-
dades consumidoras.

Diferente dos consumido-
res residenciais — que não 
possuem escolha  —, muitas 
grandes indústrias não com-
pram energia diretamente da 
Enel, mas de geradores no co-
mércio livre. Nesses casos, o 
reajuste da distribuidora recai 
apenas sobre o serviço de rede. 

Segundo Bernardo Viana, 
diretor de regulação do Sin-
dienergia, o reajuste da dis-
tribuidora impacta apenas 
na Tarifa de Uso do Sistema 
de Distribuição (TUSD). Ele 
esclarece que “quem está no 
Mercado Livre é impactado 
minimamente com o custo do 
fio da rede”. Além disso, Viana 
comenta que “o detalhamento 
fracionado apenas da parcela 
TUSD depende da publicação 
da nova tabela na Resolução 
Homologatória oficial”.

Porém, ele lembra que, 
mesmo não sendo tão impac-
tado pelo aumento da Enel 
ao utilizar o mercado livre de 
energia, os setores são atingi-
dos pelas altas dos preços des-
se modelo. Conforme a Enel, o 
efeito médio da TUSD para o 
Grupo A, consumidores livres 
e geradores, será de 15,65%.

Embora seja um refúgio 
para grandes indústrias, o 
Mercado Livre de Energia 
também enfrenta forte pres-
são. Um estudo da Associação 
Brasileira dos Comercializa-
dores de Energia (Abraceel) 
revela que, entre 2024 e 2026, 
os preços para contratações de 
longo prazo subiram 59%, en-
quanto as compras trimestrais 
dispararam 121%.

Custos impagáveis
Segundo Rodrigo Ferreira, 
presidente da associação, esse 
cenário de escassez e preços 
elevados pode expor consumi-
dores a custos “impagáveis”, 
com impactos diretos na com-
petitividade industrial e na in-
flação, já que os geradores não 
são obrigados a vender energia 
por contratos fixos.

Na prática, isso significa 
que mesmo a indústria que 
não compra energia direta-
mente da Enel ainda enfrenta 
um mercado de geração com 
preços em ascensão.

EGIDIO SERPA
egidio.serpa@svm.com.br

EMPRESÁRIOS 
CHORAM POR LÚCIO 
BRASILEIRO

É
verdade? Foi a pergunta que, ao longo da madrugada 
de ontem, fizeram a este colunista quatro grandes em-
presários cearenses, todos interessados em saber, pelo 
telefone, mais informações a respeito da inesperada 
morte do jornalista Lúcio Brasileiro, que, em Lisboa, 
aos 87 anos de idade, 70 dos quais dedicados à sua ati-
vidade profissional, partiu para sempre sem se despedir 
da multidão dos seus amigos. Cronista diário mais lon-
gevo da imprensa mundial (vai para o Guiness World 
Records, o livro dos recordes), ele escreveu – com o co-

ração, a sensibilidade, o talento e o estilo ímpar que o carac-
terizaram – sobre atos e fatos da sociedade cearense, que o 
admirava e o respeitava. Fê-lo de maneira distinta, rejeitan-
do a fofoca, privilegiando o que interessava aos seus leitores, 
que começava no governador e chegava ao motorista de táxi.  
Nos anos 50, 60, 70 e 80 do século passado, Brasileiro, como 
todos os chamavam, imperou aqui como cronista social. 
Para ser crível e ter valor, a informação, qualquer uma, tinha 
de ser publicada na coluna do Lúcio. Desde aquele tempo e 
até quinta-feira, 23, à noite, quando faleceu em Lisboa, ele 
foi, digamos assim, o mestre dos cronistas sociais do Ceará. 
Lúcio morreu onde desejou morrer: na Península Ibérica, 
onde passava suas férias, sozinho ou na companhia de ami-
gos. Conhecia melhor Barcelona do que Fortaleza; os garçons 
e os maitres dos melhores restaurantes de Ibiza – na parte mais 
bela do belo Mediterrâneo, onde os milionários do mundo se 
divertem – conheciam Lúcio Brasileiro dos pés à cabeça, pois 
era lá, quase anualmente e durante duas semanas, que ele rea-
bastecia sua brilhante inteligência, acrescentando-lhe mais co-
nhecimento, mais cultura e ampliando sua coleção de amigos, 
arte que ele desenvolveu com divina aptidão.

Foi amigo íntimo dos maiores empresários cearenses, entre os 
quais este colunista pode citar os saudosos e geniais José Dias Ma-
cedo, Edson Queiroz e Ivens Dias Branco. Um deles confessou-me: 
“O que mais me admira no Lúcio são duas coisas: sua memória de 
computador e sua inabalável discrição, pois ele sabe de tudo o que 
se passa na sociedade, inclusive as traições de cada um e de cada 
uma, e nunca falou ou escreveu sobre elas. Tenho a certeza de que 
Lúcio vê sem enxergar, escuta sem ouvir e fala sem nada dizer.” 
Conheci-o, no comecinho dos anos 60, na cobertura do muito re-
centemente demolido Edifício São Pedro, na Praia de Iracema, onde 
ele morou durante muitos anos e onde promoveu almoços e jantares 
inesquecíveis. Num desses eventos, ele recebeu alguns jogadores da 
seleção brasileira, entre eles Zizinho, que, para o anfitrião, foi melhor 
do que Pelé. Sem ri aos estádios, Lúcio amava o futebol, sabia de cor 
e salteado todos os jogos do Brasil nas Copas do Mundo, seus resul-
tados, seus artilheiros e a escalação de cada time em cada partida. 
Em outro dia, ele ofereceu um almoço a Garrincha, o gênio das per-
nas tortas, que contou seus “causos”, incluindo o relacionamento que 
teve com uma sueca, na Copa de 1958, do que gerou um filho que até 
hoje se orgulha do pai brasileiro.

Nas conversas com autoridades e empresários, Lúcio Brasi-
leiro nada anotava. Não usava caneta nem bloco de notas. Va-
lia-se de sua prodigiosa memória, que o levava a reproduzir na 
coluna o que vira e ouvira, virtude que não tinham nem têm 
seus “colegas do peito”, como Lustosa da Costa, já falecido, e 
Fernando César Mesquita, que, hoje residindo em Fortaleza, foi 
porta-voz do presidente Sarney e criador e primeiro presiden-
te do Ibama e primeiro governador de Fernando de Noronha 
Esta coluna e seu editor transmitem aos colegas do “O Povo”, 
onde Lúcio trabalhou por décadas, seus sentimentos de pe-
sar e de saudade. É um momento de perda irreparável a que, 
todavia, todos nos adequaremos com o passar do tempo. 
Mas de Lúcio Brasileiro permanecerão, entre os que convive-
ram com ele, as virtudes com as quais Deus o prodigalizou.  
“Ele foi um homem do bem, que só plantou a semente da amiza-
de e do amor entre as pessoas”, como disseram à coluna dois dos 
seus mais inseparáveis amigos: Vilma Patrício e Édimo Cunha, 
este apelidado por Lúcio como “o semeador da benquerença”. Que 
Deus receba Lúcio Brasileiro em uma de suas moradas celestes.
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Nada convencional
Ricardo Bacelar lança álbum ‘Maracanós’ 
em parceria com Airto Moreira. Cantora 
Flora Purim também realiza participação 
especial na produção

Parceria entre 
Ricardo e Airto, 
“Maracanós” é um 
álbum que transita 

O

MÚSICA

pela National Endowment for 
the Arts. Esse é o mais alto re-
conhecimento oficial dedicado 
ao jazz nos Estados Unidos.

A distinção é destinada ape-
nas para artistas que tiveram 
um impacto excepcional na 
área ao longo de décadas.

Onde escutar o álbum?
Para quem tem interesse, 
é possível escutar o álbum 
em diferentes plataformas, 
como Spotify, YouTube e 
Apple Music.

pianista e compositor Ricardo 
Bacelar lançou um novo álbum 
em parceria com o compositor 
e percussionista Airto Morei-
ra, lenda do jazz mundial. A 
produção “Maracanós” chegou 
às plataformas de streaming 
nessa sexta-feira (24), pelo selo 
Jasmin Music. 

Houve lançamento simultâ-
neo no Brasil, Estados Unidos, 
Portugal, França, Alemanha, 

Flora na voz e Airto na voz e 
percussão. 

Época de felicidade
Fruto de liberdade e da criati-
vidade, o álbum nasceu como 
reflexo de uma época de mui-
ta felicidade. Ricardo e Airto 
trabalhavam na captação de 
um longa-metragem, dirigido 
pelo cineasta Jom Tob Azulay, 
quando se sentiram inspirados 
para produzir “Maracanós”.
“Quis prestigiar a liberdade e a 
experimentação muito presen-
tes na música de Airto e Flora, 
a própria história dos dois. Fiz 
uma fusão de música acústica 
com percussões, cordas, textu-
ras eletrônicas, conferindo ori-
ginalidade e um caráter bastan-
te imersivo ao disco, que foge 
do modelo comercial comum 
na indústria da música de hoje 
em dia”.

Foi em viagem a Fortaleza, 
onde fica o estúdio de Ricardo, 

que fizeram as composições e 
gravaram o álbum. 

“Estou muito contente com 
tudo o que aconteceu. O estú-
dio é maravilhoso, tem tudo 
o que a gente precisa para fa-
zer uma gravação de primeira 
qualidade. Pude usar bastante 
a minha voz. Para mim, foi as-
sim como uma cama na qual 
eu pude me deitar, criar e des-
cansar ao mesmo tempo”, reve-
lou Airto.

Além de Airto e Flora, o 
álbum conta com a partici-
pação do quarteto de cordas 
Kalimera, do Rio de Janeiro, 
em duas faixas, com arranjos 
de Liduíno Pitombeira, mem-
bro da Academia Brasileira de 
Música.

Honraria
O álbum é lançado no mesmo 
mês em que Airto será ho-
menageado com o NEA Jazz 
Masters Fellowship, concedido 

China e Japão. O álbum com-
bina instrumentos acústicos 
e sintetizadores, garantindo 
densidade harmônica.

As gravações foram rea-
lizadas entre 2024 e 2025, 
contando com uma parceria 
com a cantora Flora Purim, 
eleita por críticos estaduni-
denses a melhor cantora de 
jazz dos EUA entre 1974 e 
1977. Ela faz uma participa-
ção especial nos vocais da fai-
xa “Voo da tarde”.

Anteriormente, o trio já ha-
via produzido o single “Aqui, 
oh!”, de Toninho Horta e Fer-
nando Brant. A gravação ga-
nhou reinterpretação com Ri-
cardo na voz, piano e teclados, 
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Fratura descartada 
O

Ceará atualizou a situa-
ção do goleiro Richard 
após o susto no último 
jogo. O atleta realizou 
um exame de raio-X ain-

da ontem (23), logo após a 
partida contra o Atlético Mi-
neiro, e teve fratura descarta-
da, o que trouxe alívio inicial 
para a comissão técnica e tor-
cida.

A delegação alvinegra já 
está em retorno para a capital 
cearense, com chegada pre-
vista para o início da tarde 
desta sexta-feira (25). Para 
uma avaliação mais deta-
lhada, o jogador passará por 
uma ressonância magnética, 
exame que deve indicar com 
precisão a gravidade da lesão.

Mesmo fora, Richard já 
iniciou o tratamento, com 

jogada@svm.com.br 

Ceará atualiza situação de Richard após exame e descarta fratura
Jogador passará por uma ressonância magnética, exame que deve indicar 
com precisão a gravidade da lesão

Richard é um dos 
destaques do 
Ceará no ano

o Atlético-MG, pela Copa do 
Brasil) por conta de controle 
de carga.

Por outro lado, o treina-
dor não poderá contar com 
o zagueiro Luiz Otávio, que 
sofreu uma lesão muscular 
na região posterior da coxa 
esquerda. Além dele, deve fi-
car de fora também o goleiro 
Richard, que lesionou o om-
bro e foi substituído contra o 
Atlético-MG.

Ceará e Vila Nova se en-
frentam no domingo (26), às 
18h, na Arena Castelão, em 
Fortaleza (CE), em partida 
válida pela sexta rodada da 
Série B do Brasileirão 2026. 
O Ceará está na terceira colo-
cação, com nove pontos, en-
quanto o Vila é o líder, com 
11 pontos.

DN 25 de abril de 2026 sábado  www.diariodonordeste.com.bro18
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sessões de fisioterapia reali-
zadas ainda no hotel. O golei-
ro está sendo acompanhado 
de perto pelo médico Joa-
quim Garcia, além dos fisio-
terapeutas Matheus Marques 
e Perez Maciel, que seguem 
monitorando sua evolução.

A expectativa agora gira 
em torno do resultado da res-
sonância, que será determi-
nante para definir o tempo de 
recuperação e o possível re-
torno do atleta aos gramados.

Retornos
O Ceará terá pelo menos três 
retornos para a partida con-
tra o Vila Nova, neste domin-
go (26). O volante Zanocelo 
e o centroavante Lucca estão 
recuperados de lesão e vol-
tarão a ser relacionados pelo 

Mesmo fora, 
Richard já iniciou 
o tratamento, 
com sessões 
de fisioterapia 
realizadas 
ainda no hotel

técnico Mozart para esta par-
tida da Série B. Além deles, 
Matheusinho também retor-
nará a relação do treinador. 

Ele havia ficado fora dos 
últimos dois jogos do Vozão 
(contra o Londrina, pela Sé-
rie B do Brasileirão, e contra 
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Contas aprovadas
Alexandre Mota  alexandre.mota@svm.com.br

O Fortaleza teve as contas 
de 2025 aprovadas pelo 

Conselho Deliberativo

Fortaleza tem contas de 2025 aprovadas pelo Conselho; déficit  
foi de R$ 74 milhões. A votação ocorreu na noite de quinta-feira (23). 
Os documentos estarão disponibilizados no Portal da Transparência, 
após os trâmites estatutários e legais

Vale ressaltar que 
as demonstrações 
financeiras 
também 
passaram por 
auditoria externa 
independente 
da BDO
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O Conselho Deliberativo 
do Fortaleza aprovou, na 
noite desta quinta-feira 
(23), as contas do clube 
referentes à temporada de 

2025. Na assembleia, que teve 
modelo híbridos, os conselhei-
ros votaram para a apreciação 
dos montantes da Associação 
e também da Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF).

Em nota oficial, o Fortale-
za informou que o exercício 
do último ano apontou um 
déficit aproximado de R$ 74 
milhões, ou seja, o clube uti-
lizou mais recursos do que ar-
recadou ao longo dessa tem-
porada.

O comunicado ainda refor-
ça que o desempenho “indi-
caria um resultado de déficit 
da ordem de R$ 44 milhões, 
já que cerca de R$ 30 milhões 
advém de medidas, tais como 
a recompra de 5% dos direi-
tos de transmissão da LFU, 
que contribuem para a com-
preensão desse resultado final 
apresentado”. Os documentos 
estarão disponibilizados no 
Portal da Transparência, após 
os trâmites estatutários e le-
gais. Deste modo, todos terão 
acesso ao parecer das contas 
executadas na temporada de 
2025. Vale ressaltar que as 
demonstrações financeiras 
também passaram por audi-
toria externa independente 
da BDO, uma das maiores 
organizações de auditoria do 

logo após a que o atleta levou o 
cartão vermelho.

Liberado, Mailton viajou 
com a delegação tricolor para o 
Paraná e deve ser titular contra 
o Operário, em jogo válido pela 
6ª rodada da Série B. 

98Na temporada 2026, ele 
já marcou 3 gols e foi o autor 
de 4 assistências.

mundo, que emitiu parecer 
recomendando a aprovação 
das contas.

 O processo de auditoria 
não identificou inconsistên-
cias ou indícios de irregu-
laridades, atestando que os 
registros refletem, de forma 
adequada, a realidade econô-
mico-financeira das operações 
dentro dos padrões usuais de 
mercado.

Mailton suspenso
O lateral Mailton foi apenado 
com apenas uma partida de 
suspensão pela 5ª comissão 
disciplinar do Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva 
(STJD) e por já ter cumprido a 
automática está livre para en-
frentar o Operário-PR, domin-
go, pela Série B do Brasileiro.

O camisa 22 seria julgado 
por agressão (artigo 254-A), 
mas teve a atitude que gerou 
a expulsão na partida contra 
o Botafogo-SP desqualificada 
para ato desleal ou hostil (ar-
tigo 250), o que fez com que a 
possibilidade de pena mínima 
caísse para um partida, que foi 
a decisão dos auditores. 

A decisão sempre tem a 
detração da partida cumprida 
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